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Dossíê sobre a
. gestão agita

diretores da CELESC
�elo que se per<;�b� o Qps�iê sobre irreE'!!-'

Ia.r.id.ades -

rra admlnlstraçao da CELESC,
que foi divulgado pelo Sindicato de Florianó­
polis, está preocupando bastante os diretores

� ""
� �a Empre�sa. Na semana passada dois fat.os

�' Ilustraram esta pr-eocupação,
- -

Primeiro foi o Diretor de Distribuição,
Mauro CandemiL Que percorreu o edifício

�

.� Hércules, em Florianópolis, para�'dirimir dú
vidas" deixadas pela- divuIgação do dossiê.
As conversas com os empregados chegaram
a durar �t� metade do expod.ierrte , e muito
pouco foi e.sclar-ecicio. .

0- outro acontecimento envolveu o Diretor
de Operações, Sehastião., Hülse, que teve
uma reunião com empregados que iriam via­

- jar para orientá-los a não comentar nada
sobre o dossiê com os celesquianos de outras
cidades.
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Outro escândalo:

CElESC compra
20 mil luminárias

'" .

sem cortcorrericra

o nome da CELESC mais uma vez est.á
envolvido em um-escândalo. Desta vez
trata-se dà aquisição de 20 mil luminarlas
sem licitação da Metalúrgica Wetzel, de
Joinville. O escândalo está sendo divulgado
por toda a imprensa.
O elenco de irregularidades na transação

é grande: ausência de licitação, alegação de
urgência em' um negócio que durou oito
meses, existência de um parecer contrário
à aquisição por-parte de técnicos da _

CELESC, entre outras.
O material foi corripr-ado-t'e'rn regime de

urgência", mas levou vários meses para ser

entregue, apesar de ter sido pago em OTN.
Além disso, por ser incompatível com outros
equipamentos utilizados pela CELESC, o
material até hoje não foi utilizado.
A transação irregular foi assumida pela

própria metalúrgica em matéria paga
publicada nos jornais. .
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.
em um único-movimento, procuran­
do estabelecer negociações direta­
mente corn os-ministérios e órgãos
que respondem pela questão salarial
e de recursos humanos nas estatais.

Acontecerá no

próximo fim-de­
semana., em Bra­
sília, o I Encontro
Nacional dos Ele­

CAMPANHA NACIONAL tricitários, que
, reunirá representantes de entida­
des e de base paradiscutir a unifica­
ção das lutas dos eletricitários.
O principal tema do Encontro se­

rá a elaboração de uma estratégia
unificada para as campanhas sala­
riais que acontecem especialmente
em outubro e rioverrrb.ro. O desejo
é envolver todas as empresas do se­

tor elétrico, estaduais e federais,

CELESC leva em considera&flo os

eixos centrais da Campanha Nacio­
nal. E o mesmo deverá ocorrer erri

outras regiões.
.

Uma campanha unificada nacio­
nalmentemultiplica as possibilida­
des d� vitória nas campanhas devi­
do ao aumento do poder de pressão,
o rompimento. do i solarrierrto de ca­
da empresa e, especialmente, pelo
fato de estabelecer rregociaçõea com
quem ;re.almente decide.
Os eletricitários de Santa Cata­

rina estarão representados Q.O En-
.

contra.

ESPECíFICO '

A Campanha Nacional, no en­

tanto, não descaracteriza as reivin­
dicações específicas de cada empre­
sa. O que deve acontecer é a unida­
de em torná das questões centrais,
acrescentando-se em cada empresa
as questões locaís.

-

,

Para_ dar exemplo,a pré-pauta
elaborada pela plenária de base da

, .

Vitória: ,"

.. Efetivados OS contratados'
dem-t- os dura e a greve

Reuniram-se na

ELETROSUL dia- 5 o

presidente da Ernpr-esa;
o Diretor de Opor-açõee,
a lntersindical e mais
três operadores contra­
tados para tratar da úl­
tima questão que pe.r­
rrran.eca.a pendente aes­
de a greve de riovernb.ro;
Ao final da tarde tudo
já estavá resolvido:, os
quatro operadores, con­
tratados que ainda esta­
vam demitidos foram
efetivados na sexta-fei­
ra, dia 7.

RE'CORDANDO
Esse fato deve levar

todos os empregados a

recordarem o fim da
greve de novembro. Foi
uma!l_poca em que a ãn-

luta desses trabaihado­
res e por todas as ins­
tâncias por que passou
ela' foi 'vi tor-ioaa.

provadas, elas também
nunca foram ace it.a.s. As
entidades' e a categoria
apoiaram até o final a

sia desvairada de vin­
gança fez acusações fal­
sas atingirem alguns
operadores. Nurncacorn-

. '�

Garantia no ernpr_e.qo:
,

TST conce eu .efeito .suspertsivo
. .

-e a Infersin ical já. recorreu
Por conta própria .. a Di retoriajá ha­
via "suspendido" a produtividade

,

88 e a gratificação de férl as. O fato
novo que se apresenta é a su.spe-ns ào
da garantia no errrpr-ego.
Contra este fato pe-sam trés fato­

res: O Agravo Regin'J.ent ..d.· o f'i rn
dos efeitos s'uapens.ivos E' o pri ric i-'
paI, a mobilização da c�negoria,
Agora .. a mobilização va i ;!'arantir
nào apenas o eUlpr'egO. rn a.s ta rn­
bém t.oclos os derna i s din:..-i tos que
vem sendo sorregado-. ppr l�� ta g-e ..... -

tão que se diz ..

pa r-t ic i pu t i v i." ...

que será apreciado pelo TST na pri­
meira quinzena de agosto. O recur­

so foi impetrado na segunda-feira,
dia 10�
Além disso no Art. 7� da Lei Sala­

rial aprovada pelo Congresso Na­
cional recentemente acabou com a

figura do efeito suspensivo. que já
era uma medida com vigência limi­
tada de �20 dias.

GARANTIA
Na verdade, a CELESC P6,O vi­

nha cumprindo pelo menc tias

das quatro cláusulas em qk_ .--c-ão.

o Diário da Justiça de Brasília,
no dia 04 de julho, publicou a deci­
são do Tribunal Superior do Traba­
lho de conceder o efeito suspensivo
requerido pela CELESC às cláusu­
las degarantia no erriprego, gratifi­
cação de férias, produtividade 88 e

correção salarial, todas referentes
ao dissídio 1988.
Imediatamente, a Intersindical

tomou as providências cabíveisjun­
to ao TST.
A medida t..Qmada foi um recurso

chamado' , ravo Regimental''',
�:
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Se.fi Terra ficam P_3 capital até
.

-

a desapropriação:de ·15 mil.,ha

'.

No dia 5, cem trabalhadores Sepl
Terra acamparam em frente à Catedral
Metropolitana de Florianópolis. Nas
sete barracas, dois fogões, muitos
colo-honetes e um p�ástico preto para
a cobertura. Numa situação ainda
rrra is, pr-ecária que esta, vivem 1.700
famílias de agriculto:res em Santa
Catarina, aguardando um
assentamento defin.it.ivo pelo INCRA.
CONCENTRAÇAO

c

A maiorida desses pequ"enos
agrícultores ou entregou auas, terras
aos barrcos� por não poderem pagar os

juros altíssimos impostos com o fim do
Plano Cruzado ou tiveram suas

propriedades englobaçlas nas de algum
latifundiário. Em Santa Catarina, os
grandes latifundiários e as Empresas
Rurais possuem atualmente 82% da
área total do Estado. A existência
dessa concentração provoca desde 85
sérios conflitos de terra. Hoje esses

.

problemas só seriam resolvídos com a

doaapropr-í açâo de 28 mil b.ect.ares
para o asseptamento dos agrIcultores
Sem Terra. O INCRA está oferecendo
apenas 1.210 bect.ares.
Foi para 'resolver essa situação que

cem trabalhadores Sem Terra
deixaram os acampamentos em Palma -

Sola, Caçador, Lebon Régis, 'Abelardo
Luz e Matos Cosua , Eles estão
dispostos a pe!,m�ne<:erem acampados,
fazendo pressão Junto ao' INCRA e aos

governos Estadual e Federal, até que
sej�!ll desapropriadas no mínimo 15

,

Se_m-Terra: três gerações em luta

mil: hectares. "_

!

PROCESSO �10ROSO
Uma comissão com dois

representantes de cada acampamento
está negociando com o governo do
Estado. Já se_conseguiu adiar por 15'
dias o prazo de vistoria das,terras .

disponíveis para desapropFiação.
Depois da vistoria o processo deve ser
levado para Brasília para posterior
compra ou desaproprIação. Quando

esses estu� do INCRA estiverem
prontos e forem encaminhados para
Brasília a Gomissão segue também
para lá, para pressionar o governo
federal. \ .

Esse processo é -tão moroso que
apenas duas mil famílias foram
assentadas desde 1984: Sempre como

resultado de ocupações organizadas'
pelos Sem Terra.

.

Filiaç�o�à central .:

"
.

No día 8, vai acontecer .rao
auditório da FECESC o En-
.oo-rrt.ro Coni_untõ dos empre­
gados do BESe e dos Bancos
Privados. Em pauta: Conjun­
tura e Reforma bancária, for­
mas de organização, 'Pauta de

-

reivindicações e o calendário _'
,

da Campanha Salarial de se-

I tembro. Para os besquianos
I tem uma palestra especial, o

I sistema financeiro BESC na

_
Corrst.it.uInt.e Estadual.
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'0 Sindicato dos Eletnéitários de
Florianópolis realizará no dia 26 de.

_ julho uma àssembléia geral para- dis­
@@��Hfffmi:ffl cutir "� fi�iação da entidade a �ma cen­

traI airidical. Conforme a avahação da
diretoria da entidade, esta discussão
é parte do processo de apr-irrrorarrrerito
das formas de organização dos elêtri-
citários.

'

A discussão deverá se dar em dois
momentos: primeiro o de filiar-se "ou
não a uma centra1 s irrd.ioel e, clepo ia,
a qual das existentes se filiar:
_
O Sindicato está preparando deba­

tes que servirão de subsídio para o de­
bate. A assembléia será dia 26, às 18
horas no Rancho Alegre.

Bancários

I

Salário Mínimo: aumento
ou perda para assalariado?

Após as idas e vi rrd.as da guerra travada
en tre Congresso ::--JacionaI e o Governo, foi
aprovada finalmente o novo Salário Mínimo.
Este, que no mês de junhc ficou nos �Cz$
120.00 só foi definido em 28 06, 89, ocasião em
que o Corignesso derrubou os vetos de Sarney,
estabelecendo a§§.in'l, a nova política para o

SalárioMírii rno. Recordemos os principais mo­
mentos da luta Congresso x Governo.
18-05 -O Congresso aprova-o projeto de lei que
fixa o salário mínimo em �Cz� l�O,OO para
Junho, com reajuste mensal pelo IPC, vincu­
lado às aposerrtador ias e _ pensões e com um

.

aumento real previsto de 30é ao mês.
19-06 - O Goverrio veta o projeto dos parlamen­
tares e, através de Medida Provisória, define
um salário mínimo de )JCz$' 112,20 apenas
para o mês de julho, acrescido de um abono
de �Cz$ 38.00 os quais aposentados e pensio­
nistas não receberiam, com reajuste m-ensal
pelo IPC sem previsão de aumento real.
2H-06 - O Congresso, através de voto secreto,
de.rr'uba os vetos de Sarriey e aprova o projeto
nnginal sem alteração, E de notar que o projeto
�l�J!"-I"\'adú no

ú í

trrno dia �t5, apesar de tambem
lP,p'J1' arrocho aos- trabalhadores, é menos

.u.ím do qUE:' a Modida Provisória do Governo
l)()�' d u aj- azões essencia is:
í jl"t:\" um aurnent real. que será irnplan- ,

. \;.d" '':';iclatl\:amente

2} não discrimina os aposentados e pensionis­
tas. -

o NOVO l\fÍNIMO
SIGNIFICA GANHO REAL?

Apesar de' ser reveladora da r.aediocridade
do atual governo e da apatia que tomou conta
do Congresso Nacioria l, a contenda entre os

dois, havia nos últimos 40·dias em torno da
definição do novo Salário Mírrirno, trouxe aos

trabalhadores um fato positivo. Ela re�cendeu
o debate em torno do arrocho salarial, em espe­
cial de arrocho via salário mínimo.
No interior desse debate a primeira coisa

que deve ser colocado em xeque é a idéia de
que os NCz$ 120,00 significam aumento real.

Se tornarmos um período de tempo, um pou­
co mais largo, vamos constatar a falácia desse

_

tipo de ar�mentação. O Piso Nacional de Sa­
lários (PNS) de setembro de 1988, que era de
NCz$ 23,70, deveria ser no mês de junho/89,
conforme o IPC - IBGE de NCz$ 168,49 para
manter a capacidade de compra que possuía
em setembro de 1988, significa que sofreu uma
defasagem próxima aos 40�. Isso é perda real,
e não aurnerito.'
Adernais, vejam que estamos falando de urn

salário mínimo que sabidamente está muito
distar-" ie 'ser um salário que satisfaça mini-
roam, as necessidades do trabalhador e sua

-

famí}:..iX, O salário mínimo necessário cal.cu-

lado mensalmente pelo DIEESE, que para o
.

rn�s de maio/89 é NCz$ 653,86, ou seja um

valor 8 vezes superior ao P;.JS do mesmo mês
(81,40), nos dá uma dimensão aproximada da
dívida' social existente no Brasil. .

------

O SALÁRIO MÍNIMO
E A CESTA BASICA

Na corrida existente entre os preços d<fs
mercadorias e o salário mínimo, este 'perdeu
feio. A história do salário mínimo ilustra bem
a história do arrocho salarial imposta aos tra­
balhadores deste País. Como diz Maurício Soa­
res, coordenador do índice de Custo de Vida
(ICV}do DIEESE, "o salário mínimo é o único
preço que pouco sobe neste País". Em 1959,
por exemplo, o S.M. comprava 128,261 kg de
café (um dos treze produtos da cesta básica)
enquanto que em 1989, considerando o novo

mínimo, consegue-se comprar apenas 20,305
kg. Em 1959 omínimo adquiria702,381 dúzias
de bananas e emjunho de 1989 os NCz$ 120,00
do mínimo compram apenas 240 dúzias. Com
0_ novo mínimo, o trabalhador gasta para ad­
quirir os produtos que compõem a cesta básica,
ou seja. 13 produtos alimentares, 1 72,55hs das
220 que trabalha no mês. Com o que recebe

. nas horas restantes de seu trabalho (47,45hsl
tem que bancar os gastos com transportes, ha­
bitação. vest.uánio. ed.uc-

-

"\ saúde, recreação
E: cultura" etc,

i

f
\ ..
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1
O desembargador P'a.u Io t
Herban Maciel Jacob foi ;
flagrado no dia 13 de junho i

tentando estuprar uma menina i

de 10 anos que viajava ao seu tlado. no vôo 855 da Varig � com ,

destino a Manaus. A menina ia I
,

encontrar com os pais e estava
-

t
aos cuidados do Comandante do !

avião. Diante do Comandante e i
da Polícia Federal o desembar_- I
gador (que j

á

chegou a assumir I
o governo de Amazonas) afirmou
tranqüilo: "não adianta chamar
a polícia que a um desembarga­
dor, nada pode acontecer". E na-

da aconteceu ...

2 Aproveitando o quanto tpo­
de o fim d.o seu mandato,
Sarney parte com sua lon-

-

ga comitiva para a comemoração
dos 200 anos da Révolução Fran­
cesa. Só que desta vez o Sindi­
cato dos Economistas de São
Paulo quer evitar que o povo no­

vamente pague a conta. O presi­
dente da entidade, Odilon Gue-
des, vai entrar com uma ação po­
pular para que Sarney reponha
aos cofres públicos os gastos com

.
'

a VIagem. ,

Dia de luta
. .

Dia 6 de julh.o; 45 mil far­
macêrrticos paralisaram suas

atividades em todo � I?aís, era
o Dia Nacional de Mobiliza­
ção e de Luta da categoria .

O objetivo era chamar a aten­
ção de toda a sociodarfe quan­
to à necessidade de mudança
do atual modelo de assistên­
cia farmacêutica. A nova po­
lítica para o setor envolve
"melhorar a vida dos brasi­
leiros, erradicar os erros que
se acumularam ao .lorigo do
tempo no setor de farmácia
-e propor algo c.ompatível com
a capacidade e as aspirações
do povo".
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